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8.  Tribunais Superiores
Constituem as mais altas instâncias do Poder Judiciário brasileiro o Supremo Tribu-

nal Federal (STF), o Superior Tribunal de Justiça (STJ), o Superior Tribunal Militar (STM), o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e o Tribunal Superior do Trabalho (TST).

Com exceção do STF, que possui relatório próprio com específica metodologia 
de coleta de dados e análise estatística, todos os demais tribunais superiores têm os seus 
dados apresentados e analisados neste relatório, razão pela qual será apresentada breve 
introdução sobre cada um deles.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) é a corte responsável por uniformizar a inter-
pretação da lei federal em todo o Brasil. Representa a última instância da Justiça brasilei-
ra para as causas infraconstitucionais. Como órgão de convergência da Justiça comum, 
aprecia causas oriundas de todo o território nacional, em todas as vertentes jurisdicionais 
não especializadas. Possui competência originária e recursal estabelecida pelo art. 105 da 
Constituição Federal1.

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) é órgão da Justiça do Trabalho cuja função 
principal é uniformizar a jurisprudência trabalhista. Nele, são julgados recursos de revista, 
recursos ordinários e agravos de instrumento contra decisões dos Tribunais Regionais do 
Trabalho (TRTs) e dissídios individuais e coletivos de categorias organizadas em nível nacio-
nal, além de mandados de segurança, embargos opostos à suas decisões e ações rescisórias.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) é o órgão máximo da Justiça Eleitoral. É composto 
por sete membros, com mandato de dois anos, sendo três ministros do STF, dois ministros 
do STJ e dois advogados. Cabe a ele, entre outras atribuições previstas nos artigos 22 e 
23 do Código Eleitoral, julgar os recursos interpostos das decisões dos Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs), incluindo os sobre matéria administrativa.

O Superior Tribunal Militar (STM) é composto, atualmente, por quinze ministros 
vitalícios, sendo três escolhidos entre almirantes-de-esquadra da Marinha, quatro entre 
oficiais-generais do Exército, três entre tenentes-brigadeiro do ar da Aeronáutica e cinco 
ministros civis. Importante ressaltar que, embora seja um tribunal superior, há revisão 
dos processos findados na Justiça Militar da União, uma vez que funciona também como 
segundo grau deste ramo do Poder Judiciário2.

1 As informações referentes ao Superior Tribunal de Justiça foram retiradas do sítio http://www.stj.
jus.br.

2 Informações retiradas do sítio do Superior Tribunal Militar no endereço eletrônico http://www.
stm.jus.br, acesso em 13 de setembro de 2013.
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8.1  Infográficos
A seguir, apresentam-se os infográficos, na seguinte ordem: variáveis relacionadas 

às despesas e força de trabalho e indicadores de magistrado, produtividade e, por fim, os 
de movimentação processual.

Todos os valores monetários de 2011 apresentados neste relatório encontram-se 
deflacionados pelo IPCA ao preço de dezembro de 2012.

Por se tratar de um índice, a variação do percentual de despesas e a variação da 
taxa de congestionamento são preferencialmente analisadas em termos absolutos, em 
pontos percentuais.
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Orçamento

Força de Trabalho

Superior Tribunal de Justiça

R$ 908.839.508
ê∆ -4,0% < 2011

R$ 137.800.644
é∆ 29,6% > 2011

R$ 839.466.103
ê∆ -1,6% < 2011

R$ 213.112.252
ê∆ -9,1% < 2011

R$ 478.139.535
ê∆ -8,9% < 2011

A despesa com bens e 

serviços e de capital foi 

a única do Tribunal a 

apresentar aumento em 

relação ao ano de 2011.

A força de trabalho 

diminuiu 2,7%, devido, 

principalmente, à redução 

de 99 estagiários e 77 

terceirizados.

R$ 40.858.987
ê∆ -20,0% < 2011

Bens/Serviços

Informática Ativos Inativos

Recursos Humanos

Magistrados Quantidade ∆ (+/-)
Total Magistrados 33  0,0% 

Servidores Quantidade ∆ (+/-)
Efetivos 2.718 é  2,2% 

Cedidos 134 é  19,6% 

Requisitados 118 é  6,3% 

Sem Vínculo Efetivo 73 ê  -2,7% 

Terceirizados 1.600 ê  -4,6% 

Estagiários 510 ê  -16,3% 

Total Servidores 4.885 ê  -2,7% 



TR
IB

UN
AI

S 
SU

PE
RI

OR
ES

285

Análise do Poder Judiciário
em números

Indicadores de Produtividade

Baixados/Cn ∆ (+/-) Taxa Congest. 
STJ  107,2% é  ∆ 37,81  51,5% 

Movimentação Processual

Estoque ∆ (+/-) Casos Novos ∆ (+/-) Julgados ∆ (+/-) Baixados ∆ (+/-) Saldo Estimado
Total  316.317    261.382 ê  -11,4%  347.131 é  51,2%  280.104 é  36,9%  297.595 

Indicadores por Magistrado

Carga de Trab. ∆ (+/-) Proc. Julgados ∆ (+/-) Proc. Baixados ∆ (+/-)

STJ  20.154    10.519 é  51,2%  8.488 é  36,9% 

O crescimento do total de 

processos baixados aliado 

à redução dos casos novos 

possibilitou a baixa de 

cerca de 7,2% processos 

a mais que o número de 

ingressados.

Análise da série histórica
O total gasto pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) foi de aproximadamente R$ 908,84 milhões, despesa esta 

4% inferior à do ano anterior. A maior parte desse gasto foi com recursos humanos (R$ 839,47 milhões, representando 
aproximadamente 92,4% da despesa total do Tribunal.  Apesar da queda de R$ 10,2 milhões (20%) nos gastos com in-
formática, as despesas com bens e serviços obtiveram expressivo aumento de R$ 31,4 milhões (37,1%)

Um dos motivos da redução de 1,6% da despesa com recursos humanos foi a diminuição de 2,7% do total de 
servidores em relação ao ano de 2011, mais especificamente, a redução de 99 estagiários e 77 terceirizados, além de 
2 servidores sem vínculo efetivo. Com relação aos demais servidores, houve aumento de 58 servidores efetivos e 7 
requisitados.

Assim como ocorreu com as despesas e com a força de trabalho, houve redução de 11,4% do número de casos 
novos. Essa redução em conjunto com o crescimento de 36,9% do total de processos baixados foi suficiente para que esse 
Tribunal baixasse no ano de 2012 cerca de 7,2% processos a mais do que o número ingressado, portanto, a tendência é 
que os casos pendentes diminuam no próximo ano. Destaca-se, também, o aumento de 51,2% no número de sentenças, 
ocasionando aumento na produtividade de 6.955 no ano de 2011 para 10.519 sentenças por magistrados em 2012.

A taxa de congestionamento no ano de 2012 foi de 51,5%, não sendo possível comparar com o ano anterior pois 
não foi informado o número de casos pendentes daquele ano.
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Orçamento

Força de Trabalho

Tribunal Superior do Trabalho

R$ 734.163.188	
é∆ 4,9% > 2011

R$ 105.119.032
ê∆ -12,4% < 2011

R$ 698.532.414
é∆ 0,1% > 2011

R$ 144.703.007
é∆ 1,0% > 2011

R$ 424.306.904
ê∆ -7,5% < 2011

A despesa com infor-

mática aumentou 13%, 

impactando, portanto, 

na despesa total do 

Tribunal.

A força de trabalho cres-

ceu 0,8%, devido, prin-

cipalmente, ao aumento 

de 10,5% no número de 

terceirizados.

R$ 111.212.577
é∆ 13,0% > 2011

Bens/Serviços

Informática Ativos Inativos

Recursos Humanos

Magistrados Quantidade ∆ (+/-)
Total Magistrados 27  0,0% 

Servidores Quantidade ∆ (+/-)
Efetivos 1.821 ê  -2,4% 

Cedidos 73 é  14,1% 

Requisitados 244 ê  -6,9% 

Sem Vínculo Efetivo 44 é  4,8% 

Terceirizados 893 é  10,5% 

Estagiários 549 é  2,2% 

Total Servidores 3.478 é  0,8% 
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Indicadores de Produtividade

Baixados/Cn ∆ (+/-) Taxa Congest. ∆ (+/-)
TST  98,1% é  ∆ 5,13  54,5% ê  ∆ -3,36 

Movimentação Processual

Estoque ∆ (+/-) Casos Novos ∆ (+/-) Julgados ∆ (+/-) Baixados ∆ (+/-) Saldo Estimado
Total  212.097 é  3,5%  183.303 é  7,9%  195.187 é  14,8%  179.778 é  13,9%  215.622 

Indicadores por Magistrado

Carga de Trab. ∆ (+/-) Proc. Julgados ∆ (+/-) Proc. Baixados ∆ (+/-)
TST  16.198 é  6,9%  7.229 é  14,8%  6.658 é  13,9% 

O crescimento do total 

de processos baixados e 

de sentenças foi superior 

ao de casos novos e pen-

dentes, proporcionando 

redução na taxa de con-

gestionamento.

Análise da série histórica
Após reduções na despesa total do Tribunal Superior do Trabalho (TST) entre os anos de 2009 e 2011, houve 

crescimento de 4,9% no ano de 2012, finalizando o ano com o gasto total de aproximadamente R$ 734,16 milhões. A 
maior parte desse gasto é com recursos humanos (R$ 698,53 milhões), os quais representam aproximadamente 95,1% 
da despesa total do tribunal.

Um dos motivos do aumento de 0,1% da despesa com recursos humanos foi o crescimento de 0,8% do total de 
servidores em relação ao ano de 2011, mais especificamente com relação ao acréscimo de 97 terceirizados e estagiários, 
além de 2 servidores sem vínculo efetivo. Com relação aos demais servidores, houve redução de 45 servidores efetivos 
e 18 requisitados.

O aumento das despesas com a força de trabalho se justificam pelo aumento de casos novos (7,9%) que impac-
taram no crescimento do estoque (3,5%) e da carga de trabalho por magistrado (6,9%) em relação ao ano de 2011. 
Destaca-se o aumento de 14,8% no número de sentenças, passando de 6.299 no ano de 2011 para 7.229 sentenças por 
magistrados em 2012.

O crescimento do total de processos baixados (13,9%) foi superior ao aumento dos casos novos e pendentes no 
ano de 2012, com isso, a taxa de congestionamento, que apresentava crescimento desde 2009, reduziu em 3,4 pontos 
percentuais , atingindo 54,5% no último ano.
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Orçamento

Força de Trabalho

Tribunal Superior Eleitoral

R$ 501.353.013
é∆ 3,1% > 2011

R$ 165.636.223
é∆ 1,6% > 2011

R$ 335.683.279
é∆ 67,4% > 2011

R$ 37.682.911
ê∆ -0,7% < 2011

R$ 155.686.404
é∆ 45,1% > 2011

A despesa com RH aumen-

tou em cerca de 67,4% 

em relação ao ano de 

2011, um dos principais 

motivos desse aumento 

foi o gasto com as eleições 

municipais.

A força de trabalho 

aumentou em 10,4%, 

devido, principalmente, 

ao acréscimo de 757 ser-

vidores terceirizados e 47 

requisitados.

R$ 479.863.823
é∆ 289,5% > 2011

Bens/Serviços

Informática Ativos Inativos

Recursos Humanos

Magistrados Quantidade ∆ (+/-)
Total Magistrados 7  0,0% 

Servidores Quantidade ∆ (+/-)
Efetivos 626 ê  -19,6% 

Cedidos 125 é  160,4% 

Requisitados 99 é  90,4% 

Sem Vínculo Efetivo 8 ê  -11,1% 

Terceirizados 1.366 é  124,3% 

Estagiários 57 ê  -87,0% 

Total Servidores 2.031 é  10,4% 
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Indicadores de Produtividade

Baixados/Cn ∆ (+/-) Taxa Congest. ∆ (+/-)
TSE  65,8% ê ∆ -109,58  44,9% é  ∆ 55,57 

Movimentação Processual

Estoque ∆ (+/-) Casos Novos ∆ (+/-) Julgados ∆ (+/-) Baixados ∆ (+/-) Saldo Estimado
Total  2.497 é  16,8%  12.793 é 250,2%  15.880 é  95,5%  8.422 é  31,4%  6.868 

Indicadores por Magistrado

Carga de Trab. ∆ (+/-) Proc. Julgados ∆ (+/-) Proc. Baixados ∆ (+/-)
TSE  2.732 é  128,3%  2.269 é  95,5%  1.203 é  31,4% 

O crescimento do total 

de processos baixados foi 

inferior ao de casos novos, 

fazendo com que o Tribunal 

baixasse cerca de 34% 

processos a menos que o 

quantitativo ingressado.

Análise da série histórica
O total gasto pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) foi de aproximadamente R$ 501,35 milhões, despesa esta 3,1% 

superior à do ano anterior. A maior parte desse gasto é com recursos humanos (R$ 335,68 milhões), que representam 
aproximadamente 67% da despesa total do Tribunal. Vale ressaltar que houve eleição municipal no ano de 2012, por 
isso há aumentos significativos nos indicadores de despesa, força de trabalho e litigiosidade. Foram gastos com pleitos 
eleitorais aproximadamente R$ 53,50 milhões, os quais representam cerca de 10,7% da despesa total do Tribunal, destes 
gastos com eleições, R$ 26,57 milhões foram gastos com horas extras (49,7%).

Outro motivo pelo aumento de 67,4% da despesa com recursos humanos foi o aumento de 10,4% do total de 
servidores em relação ao ano de 2011, mais especificamente com relação ao acréscimo de 757 servidores terceirizados 
e 47 requisitados. Com relação aos demais servidores, houve redução de 153 servidores efetivos e 382 estagiários.

Assim como ocorreu com as despesas e com a força de trabalho, houve aumento de 250% do número de casos 
novos e 16,8% dos pendentes e 128% da carga de trabalho por magistrado em relação ao ano de 2011. Destaca-se, 
também, o aumento de 95,5% no número de sentenças, passando de 1.160 no ano de 2011 para 2.269 sentenças por 
magistrados em 2012. Esse substancial aumento na litigiosidade deve-se à realização das eleições em 2012.

O crescimento do total de processos baixados (31,4%) foi inferior ao aumento dos casos novos  no ano de 2012, 
com isso, o Tribunal baixou cerca de 34% processos a menos do que o quantitativo ingressado, portanto, a tendência é 
que haja crescimento do estoque para o próximo ano. A taxa de congestionamento no ano de 2012 foi de 44,9%.
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Orçamento

Força de Trabalho

Superior Tribunal Militar
e Auditorias Militares

R$ 355.014.099
é∆ 4,0% > 2011

R$ 51.014.020
é∆ 11,1% > 2011

R$ 325.621.671
é∆ 3,8% > 2011

R$ 146.334.130
é∆ 4,9% > 2011

R$ 159.101.085
é∆ 1,5% > 2011

Todas as despesas do 

Tribunal apresentaram 

aumento em relação ao 

ano de 2011.

A força de trabalho 

aumentou em 2,3%, 

devido, principalmente, 

ao acréscimo de 8 servi-

dores requisitados e 21 

estagiários.

R$ 7.693.509
é∆ 27,4% > 2011

Bens/Serviços

Informática Ativos Inativos

Recursos Humanos

Magistrados Quantidade ∆ (+/-)

STM 15 0,0%

1º Grau 32 ê  -11,1% 

Total Magistrados 47  -7,8% 

Servidores Quantidade ∆ (+/-)
Efetivos 1.113 0,0% 

Cedidos 16  0,0% 

Requisitados 13 é 160,0% 

Sem Vínculo Efetivo 54 é 3,8% 

Terceirizados   

Estagiários 227 é 10,2% 

Total Servidores 1.391 é 2,3% 
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IndicadoresdeProdutividade

TaxadeCongestionamento
Baixados/Cn ∆(+/-) TaxaCongest. ∆(+/-) Conhecimento Execução

STM 85,1% ê ∆-13,40 44,0% é ∆ 7,82

1º Grau 99,0% ê ∆ -43,80 53,4% é ∆ 34,71 45,6% 65,5%

JMU 94,5% ê ∆ -34,77 51,0% é ∆ 27,44 45,6% 65,5%

Movimentação Processual

Estoque ∆ (+/-) Casos Novos ∆ (+/-) Julgados ∆ (+/-) Baixados ∆ (+/-) Saldo Estimado
STM 422 ê -2,5% 812 é 1,9% 832 é 3,0% 691 ê -12,0% 543

1º Grau 1.909 é 39,2% 1.698 ê -6,3% 1.833 é 7,7% 1.681 ê -35,1% 1.926

Total 2.331 é 29,2% 2.510 ê -3,8% 2.665 é 6,2% 2.372 ê -29,7% 2.469

IndicadoresporMagistrado

CargadeTrab. ∆(+/-) Proc.Julgados ∆(+/-) Proc.Baixados ∆(+/-)
STM 108 é 7,6% 55 é 3,0% 46 ê -12,0%

1º Grau 113 é 27,4% 57 é 21,2% 53 ê -27,0%

JMU 111 é 21,0% 57 é 15,2% 50 ê -23,7%

A redução do total de 

processos baixados aliada 

ao aumento dos casos 

pendentes fez a taxa de 

congestionamento au-

mentar em 27,4 p.p.

Análise da série histórica
O total gasto pelo Superior Tribunal Militar (STM) e auditorias militares foi de aproximadamente R$ 355,01 milhões, 

despesa esta 4% superior à do ano anterior . A maior parte desse gasto é com recursos humanos (R$ 325,62 milhões), os 
quais representam aproximadamente 91,7% da despesa total do Tribunal.

Um dos motivos do aumento de 3,8% da despesa com recursos humanos foi o crescimento de 2,3% do total de 
servidores em relação ao ano de 2011, mais especificamente com relação ao acréscimo de 8 servidores requisitados e 21 
estagiários, além de 2 servidores sem vínculo efetivo. Com relação ao número de magistrados, o quantitativo passou de 
51 no ano de 2011 para 47 em 2012 (15 juízes militares e 32 ministros do STM), referente a redução de 4 magistrados 
das auditorias militares.

Ao contrário do que ocorreu com as despesas e com a força de trabalho, houve redução de 3,8% do número de 
casos novos. Essa redução em conjunto com decréscimo de 29,7% do total de processos baixados foi suficiente para 
que esse Tribunal baixasse no ano de 2012 cerca de 5,5% processos a menos do que o número ingressado, portanto, 
a tendência é que os casos pendentes aumentem no próximo ano, assim como ocorrido em relação ao ano de 2011 
(aumento de 29,2%). Apesar da redução do total de processos baixados, destaca-se o aumento de 6,2% no número de 
sentenças, que aliado à redução do número de magistrados, proporcionou que a produtividade média passasse de 49 
no ano de 2011 para 57 sentenças por magistrados em 2012.

A redução do total de processos baixados (-29,7%) aliada ao aumento dos casos pendentes (29,2%) no ano de 
2012 fez com que a taxa de congestionamento apresentasse aumento, passando de 23,6% no ano de 2011 para 51% 
em 2012, tendo sido verificado aumento tanto nas auditorias militares (53% de congestionamento e crescimento de 35 
pontos percentuais  (p.p.) quanto no Superior Tribunal Militar (44% de congestionamento e crescimento de 8 p.p.).


